
N° 2.625 (Ano A/Branco)  Assunção de Nossa Senhora  20 de agosto de 2023

ANO NACIONAL VOCACIONAL
VOCAÇÃO PARA A VIDA CONSAGRADA:

RELIGIOSOS(AS) E CONSAGRADOS(AS) SECULARES

O TODO-PODEROSO FEZ GRANDES COISAS EM MEU FAVOR

- Preparar um lugar com flores para colocar a imagem
de Nossa Senhora junto ao mural das vocações. Nele,
tenham os nomes dos Consagrados Religiosos(as) e
Leigos(as) que residem na Paróquia ou que são conhe-
cidos. A imagem poderá ser conduzida pelos Consagra-
dos ou uma família.
- Cantar o refrão "Por tudo dai graças..." nº 11 para o
acendimento das velas.
- Pode ser preparada a Ladainha ou uma coração à Nossa
Senhora ao final da celebração, antes da bênção final.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Hoje, cele-
bramos a solenidade da Assunção de Nossa Se-
nhora. Como em Maria, o Senhor faz maravilhas
por seu povo. Cantemos.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Felizes e cheios de esperança, saudemos a Trin-
dade Santa que nos acolhe em seu amor-comu-
nhão. Em nome do Pai do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de Deus Pai e Criador, o amor de Jesus
Cristo, o Salvador, e a força do Espírito Santo
santificador, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. É a Trindade Santa que nos reúne em seu amor!
Hoje, de maneira especial, somos convidados a nos
aproximarmos do Deus da vida que escolhe ficar
do lado dos pobres e excluídos quando elegeu
Maria para a Mãe do Salvador. Sua Assunção nos
aponta o Filho Jesus como centro de sua vida e de
nossa história. A Assunção de Maria deve ser para
nós o desejo constante de vivermos as alegrias do
Céu. Nesta Solenidade, rendemos graças pelos
Religiosos e Consagrados Seculares. Homens e
mulheres que disseram 'sim' e se uniram ao Senhor
pela Vida Consagrada.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos Maria que foi fiel
ao projeto do Pai, peçamos perdão pelas vezes
que nos desviamos do caminho do Senhor seguin-
do nossa fraqueza humana. Cantemos nosso arre-
pendimento: Por não termos sabido... nº 234
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor pelos que se consagram
para o serviço do Reino de Deus. Eles revelam a
pobreza, a obediência e a castidade como Maria.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, que
elevastes à glória do céu em corpo e alma a
Imaculada Virgem Maria, Mãe de vosso Fi-
lho, dai-nos viver atentos às coisas do alto, a
fim de participarmos da sua glória. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Pode ser realizada uma bonita entrada da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA:
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab

L.1 Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

SALMO RESPONSORIAL: 44(45)
Refrão: À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 1,39-56

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Maria é elevada ao céu... nº 322

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura, do livro do Apocalipse, nos
apresenta sinais que devem ser contemplados, ilu-
minando a vida de todos nós cristãos. O texto nos
fala da abertura do templo que está no céu e pelo
aparecimento da arca da Aliança. O templo e a arca
são sinais de que Deus se comunica com a humani-
dade e está muito perto dela. Os relâmpagos, tro-
vões e terremotos indicam que Deus quer revelar à
comunidade algo de grande importância.
- O sinal grandioso que aparece no céu - lugar de

Deus - é uma mulher, uma esposa-mãe. Ela tem
como manto o sol, sinal da proteção de Deus, e
tem a lua debaixo dos pés, isto é, já possui a eter-
nidade de Deus. Também, ela tem na cabeça uma
coroa, ou seja, é vitoriosa, de doze estrelas, que
representam as doze tribos de Israel e os doze após-
tolos. No apocalipse, a roupa é a identidade da
pessoa. Sol, lua, estrelas são elementos que indi-
cam o quanto a "mulher" está ligada e identificada
com Deus. Quem é esta mulher? Em primeiro lu-
gar, Eva, a mãe da humanidade; é o povo de Deus
do Antigo Testamento, chamado a fazer a experi-
ência do Deus que liberta. Também, é Maria que
dá à luz o Cristo. Mas, sobretudo, são as comuni-
dades, de ontem e de hoje, chamadas a enfrentar
os dragões da desigualdade, da injustiça e do po-
der que escravizam, para "darem à luz" ao Cristo
vivo e permitir que Ele seja o centro de suas vidas
e motivo de alegria e esperança para todos.
- Na segunda leitura, Paulo se dirige aos coríntios,
lembrando de onde vem nossa esperança: Cristo é
primícia dos que adormeceram, isto é, Cristo é o
primeiro fruto de ressurreição. Ele venceu a morte
para sempre, nos dando a certeza de que a vida
tem a vitória e a palavra final. Portanto, os mortos
ressuscitarão também com o Cristo. Então, Paulo
coloca de um lado, Adão, por quem nos veio o
pecado e a morte. De outro lado, Jesus, que com
sua morte e ressurreição, dá gratuitamente, a vida
a todos nós! Em sua morte e ressurreição, Jesus
Cristo nos associou a si mesmo e à sua vida em
plenitude.
- No Evangelho, Lucas nos leva a contemplar a
Trindade que se revela aos pobres. Ao declarar-se
"serva" do Senhor, Maria concebe Jesus e, como
sinal de seu serviço, dirige-se, apressadamente, à
casa de sua prima Isabel. Acontece, então, o en-
contro dessas duas mulheres agraciadas com o dom
da fecundidade e da vida e o encontro de duas cri-
anças, o Precursor e o Messias, ambos sob o so-
pro do Espírito Santo.
- O Pai havia revelado a Maria o dom feito a Isa-
bel, marginalizada porque era estéril; o Espírito re-
vela a Isabel que Maria, a serva do Pai, se tornou
mãe do Senhor. Assim, a Trindade entra na casa
dos pobres e humilhados que esperam a liberta-
ção.
- Poderíamos também dizer que Maria é a Arca de
Nova Aliança, por ser ela a mãe do menino Deus.
Mas o elogio de Isabel vai muito além da materni-
dade física de Maria. A grande bem-aventurança
(graça) de Maria é ter acreditado que as coisas



ditas pelo Senhor iriam cumprir-se. Por isso, Ma-
ria é modelo de discípula(o), por causa de sua aten-
ção e adesão absolutas à Palavra de Deus. Diante
da experiência que faz na casa de Isabel, Maria
canta as maravilhas de um Deus que escolhe ficar
ao lado dos pequeninos. Ela se faz porta-voz dos
oprimidos, pobres, aflitos, viúvas e órfãos, de to-
dos aqueles que esperavam a libertação e nunca
perderam as esperanças no Deus que conduz a
nossa história.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No Deus de Jesus, professemos a nossa fé.
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Celebrando a Festa da Assunção de Nossa
Senhora, façamos nossas preces por sua maternal
intercessão: Ó Mãe da Assunção, intercedei a
Jesus por nós!
L.1 Pela Igreja, pelo Papa e pelos Bispos para que
sejam sempre iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho para conduzir o rebanho a eles confiado.
Rezemos.
L.2 Pelos Religiosos e Religiosas que se põem a
serviço do Reino em nossa Diocese e no mundo,
para que sejam fortalecidos na missão e busquem
viver os carismas a que foram chamados com vigor
e sabedoria. Rezemos.
L.1 Pelos Consagrados seculares, ou seja, os que
se consagram e vivem em suas famílias. Que todos,
pelo trabalho que realizam, testemunhem junto à
Igreja, famílias e sociedade o Reino de Deus. Re-
zemos.
L.2 Pelos poderes públicos para que no exercício
de suas funções possam agir com integridade e tra-
balhem pelo bem comum. Rezemos.
L.1 Pelas necessidades e desafios dos povos, fa-
mílias e comunidades, para que enriquecidos pela
graça de Deus e auxiliados pela generosidade hu-
mana, possam dar testemunho da solidariedade,
justiça e paz. Rezemos.
D. Senhor, que estais sempre junto daqueles a quem
as tempestades deste mundo põem em perigo, fazei
que eles reconheçam a vossa presença e descu-
bram que não podem caminhar sem vossa força.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertar é um gesto de amor e gratidão. Tudo o
que temos e somos são presentes do amor gratuito
de Deus. Coloquemos diante do altar do Senhor o

desejo de responder com entusiasmo a nossa vo-
cação. Entreguemos também o nosso dízimo e nos-
sas ofertas. Cantando: Ó Mãe, por intermédio do
teu nome... n° 448.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
C. Celebrar o mistério da Assunção de Maria é um
convite a viver nessa dinâmica do compromisso,
da esperança solidária e não da espera passiva. Em
Deus, todos são chamados a ver, inspirados no
Evangelho, e perceber a sua presença no mundo,
nos irmãos e irmãs, no pobre e no sofredor.
D. O Canto de Maria é um canto atual, pois canta
a fidelidade do Senhor para com seu povo e pro-
clama a mudança que o "braço do Senhor" realiza
a favor dos pobres e famintos. É pela força
salvadora de Deus que age em Maria que faz acon-
tecer a mudança na história: dispersa os orgulho-
sos, destrona os poderosos e eleva os humildes,
manda os ricos embora sem nada e aos famintos
enche de bens. Todas estas ações de Deus aconte-
cem por sua misericórdia e fidelidade às promes-
sas feitas ao povo da Primeira Aliança. Louvemos
a Deus cantando.
Minh'alma dá glórias ao Senhor... nº 976 ou O
Senhor fez em mim maravilhas... nº 1.059 (ou
pode ser este: Eu vou cantar um bendito n° 950)
D. Deus criador de todas as coisas visíveis e invisí-
veis acolhei nossos louvores. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como filhos e filhas comprometidos com a li-
bertação do Reino proclamada por Maria, reze-
mos a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Na mesma alegria que Isabel saudou Maria,
saudemo-nos na Paz de Cristo.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540
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16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Todas as gerações me chamarão bem-aven-
turada, porque o Poderoso fez em mim grandes
coisas" (Lc 1,48-49). Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Prá cumprir as Escrituras, ó Senhora... nº 618
(outras sugestões: nº 571, 595, 604, 617, 619,
629 ou 995)

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus que nos alimentastes com o Pão da
Palavra, concedei-nos pela intercessão da Vir-
gem Maria elevada ao céu, chegar à glória da
ressurreição. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 21 a 25/08 - Retiro anual do Clero. Rezemos em
comunhão.
- 27/08 - Dia Nacional do Catequista. Rezemos por
eles e todos os evangelizadores. Preparar uma con-
fraternização.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
- Se tiver algum Religioso(a) e/ou Consagrado(a) Secu-
lar, pedir para dar um rápido testemunho e apresentar o
seu Instituto, Ordem ou Congregação antes da oração.
D. Rezemos para que Deus sustente na vocação
todos os vocacionados à Vida Consagrada Religi-
osa e Secular e todas as vocações na Igreja: Se-
nhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espíri-
to Santo, que fazeis os corações arderem e os
pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a
discernir a graça do vosso chamado e a urgên-
cia da missão. Continuai a encantar famílias,
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para
que sejam capazes de sonhar e se entregar,
com generosidade e vigor, a serviço do Reino,
em vossa Igreja e no mundo. Despertai as no-
vas gerações para a vocação aos Ministérios
Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e

aos Ministérios Ordenados. Maria, Mãe,
Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos
a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder
com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O Deus de bondade, que pelo filho da Virgem
Maria quis salvar a todos, nos enriqueça com sua
bênção: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Sentindo em toda parte a proteção da Virgem
Mãe, por quem recebemos o autor da vida, ide em
paz, e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Hino do Ano Vocacional Nacional (No YouTube: https:/
/youtu.be/Lsa1DEgXJ-I) ou Nossa Senhora entrou na
glória... nº 983

Leituras para a Semana
2ª Jz 2,11-19 / Sl 105(106) / Mt 19,16-22
3ª Is 9,1-6 /  Sl 112(113) / Lc 1,26-38 - Memória de Nossa
Senhora Rainha
4ª 2Cor 10,17–11,2 / Sl 148 / Mt 13,44-46 - Sta. Rosa de
Lima, Padroeira da América Latina
5ª Ap 21,9b-14 / Sl 144(145) / Jo 1,45-51 - São Bartolomeu,
Apóstolo
6ª Rt 1,1.3-6.14b-16.22 / Sl 145(146) / Mt 22,34-40
Sáb.: Rt 2,1-3.8-11;4,13-17 / Sl 127(128) / Mt 23,1-12


